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No Gentenário do Santuário Eleições 

de Nossa Senhora do Alívio 

A Missão Regional 

No dia 30 de Junho à noite, 
reuniram-se no Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio, os 
dirigentes Diocesanos e deste 
Arciprestado, dos organismos de 
pastoral laical, sob a presidência 
do senhor Vigário Episcopal 
P.e Dr. Eduardo de Melo, para 
tomarem conhecimento e pla- 
nearem o programa da Missão 
Regional das paróquias à volta 
deste Santuário. 

Compareceram representan- 
tes das Conferências Vicentinas, 
das Congregações Marianas dos 
Jovens de Nossa Senhora do 
Alivio e de outras Congrega- 
ções, da Liga Eucarística, dos 
Cursos de Cristandade, do Apos- 
tolado da Oração, com os seus 
assistentes, os Escuteiros de 
Prado. 

Resolveu-se dar todo o apoio 
a esta Missão, devendo as con- 
ferências dos casais serem 
animadas por casais destacados 
destes movimentos, e as dos 
jovens escutas ou congregados. 

O programa está delineado, 
com os sermões e conferências 
esquematizadas. Haverá uma 
campanha prévia chamada 
pre-missão. Dela constará uma 
campanha de oração em todas 
as missas, actos do cu'.to, reu- 
niões e oferecimento dos sacri- 
fícios dos doentes pelo bom 
êxito. 

As pregações começam de 2 
a 17 de Setembro. Nos domingos 
de Agosto, em todas as paró- 
quias do Arciprestado, as ho- 
milias obedecerão aos mesmos 
temas de mentalização da Mis- 
são. Para isso, foram já envia- 
dos os programas aos Reve- 
rendos Párocos. 

As pregações serão em 
Soutelo, Alívio, Turiz, Loureira 

e Vila Verde (com aproveita- 
mento directo para as fregue- 
sias de Geme, Barbudo, Esquei- 
ros, Sabariz). Nas homilias de 
Setembro, nas Igrejas de todo 
o Arciprestado mesmo às Missas 
semanais, os Reverendos cele- 
brantes seguirão os esquemas 
das pregações desses dias. 

(Continua na 4.° pág.) 

PROJECTO PILOTO 

de Medicina de Massa 

O nosso Concelho continuará 
durante os meses de Julho e de 
Agosto com o Projecto Piloto de 
Medicina de Massa, que constitui 
um extraordinário meio de promo- 
ção de saúde assistencial, que 
atinge toda a população. Percorre 
todas as freguesias, e tomando como 
centro diversos lugares, são exami- 
nados cuidadosamente, por médicos 
e enfermeiros, crianças, jovens e 
velhos, de modo a que cada pessoa 
fique com um pleno cadastro do 
seu estado de saúde e, se trate a 
valer. 

São feitas radiografias, análises. 
Depois de concluídos os diagnósti- 
cos, preceituam os tratamentos ou 

remetem casos a especialistas, 
quando o seja exigido. 

Constituíram cinco grupos de 
paróquias, conforme as suas espe- 
ciais situações e necessidades, a per- 
correr pelas brigadas. Estão a ter 
preferência, para já as freguesias 
mais rurais e com mais carêncas 
de meios d& assistência. O povo 
acorre na sua totalidade. É um 
dos serviços mais prestimosos 
prestados pelo Estado a favor das 
populações rurais, onde, se vive e 
morre numa assistência médica 
tão precária. Quando os doentes 
aparecem nos hospitas, tantas vezes 
nada se pode fazer, porque as do- 
enças crónicas já vêm de longe sem 
qualquer tratamento. 

Encontro de Juventude Vi iver 

2 de Julho de 1972. Foi dia 
de. Festa na Sede da Congregação 
Mariana no Seminário da Torre- 
-Soutelo. Toda a gente se preparou 
para celebrar dignamente a festa 
da concentração da Congregação 
Mariana de todos os centros, iMge, 
Prado, Soutelo, Alív o, S. Vicente- 
-Braga, para a conclusão das suas 
actividades do ano lectivo. Junta- 
ram-se também as Senhoras da Con- 
gregação Mariana de Vila Verde. 

As raparigas e os rapazes 
sob a orientação do Ir. José 
Ormonde, e de mais alguns Ir- 
mãos fizeram um lindo tapete de 
verdura e flores. À entrada via-se 
o emblema da Congregação. Eram 
4 da tarde e tudo estava pronto 
gífa receber o Senhor Arcebispo 

rcTimaz que vinha presidir à con- 
centração. Estavam presentes, o 
Sr. Vigário Episcopal de, Braga, 
Rev.do Dr. Eduardo de Melo, os 
Párocos de Prado ç. Vicente-Bra- 
ga, Soutelo, Vuã Verde e Lage. 

Eram 16,15 quando chegou a 
Senhor Arcebispo. Formou-se o cor- 
tejo para a capela do Seminário, 
onde o coro de rapazes e raparigas 
cantavam o hino do Senhor Arce- 
bispo sob a orientação do Senhor 
P.e Sebastião Faria. 

Celebrou a missa e fez a homilia 
o Rev.do sr. P.e Severino Fernandes, 
Pároco de Prado e Arcipreste de 
Vila Verde. 

A missa foi acompanhada a 
cânticos por todos os jovens. 

Terminada a missa, realizou-se 
no salão uma simples e entusias- 
mada sessão, presidida pelo Sr. 
Arcebispo, na qual falaram, o 
Rev.do Sr. P. Alves Pires; o con- 
gregado Sebast ão Martins, uma 
Congregada, Maria do Sameiro e o 
antigo congregado Domingos Gon- 
çalves que veio do Porto falar em 
nome dos antigos Congregados. O 
Sr. Arcebispo dirigiu a todos os 
presentes palavras che as de sim- 
patia, amizade e estímulo. 

Seguiu-se um acto de variedades 
com a colabração dos centros de 
Braga, Soutelo e Prado, que agra- 
dou a todos. 

Estavam presentes muitos jovens 
da Congregação e sem serem da 
Congregração, seus famihares. A 
capela do Seminário foi pequena 
para acolher tantas pessoas, tendo 
muitas pessoas de subir para 
o coro da capela. 

Eperamos que este encontro tenha 
feito bem a todos e ao mesmo 
tempo entusiasmando os seus res- 
ponsáveis na continuação de uma 
obra dedicada aos joven. Esperamos 
que alguma coisa tivesse ficado 
gravado na alma daqueles que, assis- 
tiram. 

Foi distribuída por toda assis- 
tência uma recordação na qual 
estava impressa a oração do P. 
Graidmason S. J. 

d 

Realiza-se no próximo dia 35 
a eleição do Presidente da Re- 
pública para os próximos sete 
anos. Para o efeito foi já esco- 
lhido o colégio eleitorial. Os 
candidatos podem ser apresen- 
tados, até ao próximo dia 19, 
por um mínimo de 20 e um 
máximo de 50 eleitores. A. 
N. P. emitiu há dias o seguinte 
comunicado: 

«A Comissão Central da 
Acção Nacional Popular reuniu, 
na respectiva sede, sob a pre- 
sidência do Sr. Prof. Dr. Mar- 
cello Caetano, e resolveu, por 
unanimidade, promover a apre- 
sentação da candidatura do 
Sr. Almirante Américo Deus 
Rodrigues Thomaz, à eleição 
para a Chefia do Estado». 

Referindo-se ao acontecimen- 
to, na sua Conversa em Família, 
pronunciada aos microfones 
da R. T. P., o Presidente Mar- 
cello Caetano, depois de falar 
largamente sobre a guerra e a 
paz no Ultramar, afirmou: 

«Só temos de agradecer a 
Deus o não sermos forçados a 
difícieis apções. 

O Sr. almirante Américo 
Thomaz tem sido a expressão 

da unidade que preconizo, o 
símbolo da determinação que 
nos anima. Os eleitores consti- 
tucionais, ao votarem no seu 
nome, afirmarão que o País 
cntinua unido ao redor dos seus 
governantes». 

■ 

li 

VILA DE PRADO 

e recordar 

IV 

... Foi do píncaro do sopé 
daquela enlevação de terra, que 
tanto seduz e notabiliza com 
apreensão delirante !, que mui- 
tas vezes ouviu, aquando no 
tempo de menino, o cantar dos 
pássaros. Perplexo e extasiado 
na encantadora verdura dos 
dos seus pinhais e bem assim 
nas penedias luzidias, aqui e 
além banhadas por água bro- 
tada das suas brechas — cujos 
raios soiares nas mesmas emba- 
tia espectacularmente, com ma- 
gnitude celestial (?)—ao mes- 
mo tempo que, atento e silen- 
cioso, observa e escuta todos 
os movimentos, sons e cores que 
o rodeia, submerso na solidão 
dos arbustos, situados nas mar- 
gens do caminho. 

Em dado momento ouve, com 
surpresa, o som alegre e festivo 
dos sinos da aldeia mãe. Re- 
conhece, com espanto, ser o seu 
timbre que, por coincidência, 
rasga a atmosfera límpida e ca- 
ra, com idêntica Sonoridade à 
dos áureos tempos da sua juven- 
tude !. 

(Continua na pág. 4) 

SAO JOÃO DO PARAÍSO 

Ao redor do primeiro domingo 
de Julho, Prado viveu a euforia de 
São João em qualquer parte. Um 
grupo de Jovens, desde o ano pas- 
sado, preparava-se para dar a Prado 
um verdadeiro arraial minhoto. E 
não há dúvida que conseguiram 
plenamente os seus abjectivos. 

As pessoas ouviam falar, mas 
nunca imaginaram que se atingisse 
tanto nível. Pois foram dias, em 
cheio, desde uma profusa ilumina- 
ção, até ao caldo-verde, sardinha e 
frango assado e fogo de artifício 
e fogo preso no rio que atraiu 
muitos milhares de pessoas. No 
domingo, e junto do rio, em terreno 
cedido pela Casa do Povo, exibi- 
ram-se primorosamente os ranchos 
folclóricos de Vila Verde e de Pa- 
rada de Gatira. 

Nesse mesmo dia à noite, um 
verdadeiro shwartístico com artistas 

variados. Só visto. Os festejos atin- 
giram muito nível. E a gente espera 
que todos os anos se repita com 
menos canseiras da Comissão e 
mais colaboração do público. 

AVENIDA DO RIO 

A Junta da Freguesia com a 
colaboração da Companhia Fabril 
do Cávado, deu prosseguimento aos 
trabalhos da avenida marginal. Uma 
obra que se impunha há muito 
tempo, vê-se agora concretizada. 
Uma aspiração de Prado, satisfeita. 
Parabéns à Junta de Freguesia que 
tem cuidado com esmero a sala 
de visitas da terra. 

CASAMENTOS 

No dia 2 de Junho, contraiu 
matrimónio Carlos Rebelo e 
Sousa com Maria da Conceição 

(Continua na pág. 3) 
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Misse,, Vila Verde 

Estamos em maré dos con- 
cursos de beleza. As terras 
deliram com a beldade das suas 
misses, de caprichosas formas 
anatómicas ou animalescas. 

As misses exibem-se em es- 
pectaculares recintos; desnu- 
dam-se, de modo a que, nos 
locais da parada ou feira, ou 
pela televisão, multidões possam 
admirar os bustos, as ancas, 
as coxas, o salero, etc. 

Loucos de entusiasmo, as po- 
pulações das cidades recebem 
essas criaturas oomo se fossem 

embaixatrizes da representação 
humana ou o esplendor do tri- 
unfo para a terra que as pariu. 

Pois é verdade, o nosso Con- 
celho também elegeu a sua 
misse, que foi a Braga, numa 
grandiosa competição conquis- 
tar um segundo e honroso pré- 
mio. Mas, confrange-nos a indi- 
ferença com que foi recebida. 
Não houve, como no caso das 
misses, recepções aparatosas, 
palmas, flores ou bilhetinhos 
coloridos. Que gente esta!... 

(Continua na 4.a pág.) 



SEGUNDA PÁGINA O VILAVERDENSE 

ÍStotS Rondando o Conoelho 

Atáes 

No dia 6 do mês de Julho faleceu 
Glória Araújo de Sousa de 55 anos de 
idade, solteira filha de Agostinho José 
de Sousa e de Francisca Teresa de 
Araújo, e residente no lugar de Portela. 

Azões 

No dia 18 de Junho, contraiu ma- 
trimónio Alsino Torres Fontoura com 
Rosa de Araújo e Melo; ele de 23 anos 
de idade e ela de 25, residentes respe- 
ctivamente na freguesia de Rio Mau e 
de Azões. O noivo é filho do sr. Belar- 
mino de Fontoura e de D. Ma- 
ria de Sá Torres; e a noiva do Sr. Joa- 
quim Gonçalves de Melo e de D. Deo- 
linda Eira de Araújo. Foram padrinhos 
o sr. Manuel de Sá Torres e D. Gra- 
cinda de Magalhães Costa. 

No dia 30 de Junho faleceu José 
Fernandes Braga do lugar da Parreira 
casado com Isabel Rodrigues Fernan- 
des. Paz à sua alma. 

— Pagou a sua assinatura o sr. Ma- 
nuel Pereira Martins, do lugar do Pe- 
reiro, a redacção agradece. 

— Do dia 25 para 26 de Junho 
tivera lugar o Sagrado Lausperene que 
foi muito concorrido de fiéis, de noite 
homens e de dia senhoras e crianças. 
Terminou assim com missa vespertina. 

— No dia 18 de Junho a filha do 
nosso assinante que é natural de Freiriz, 
mas agora residente em Braga com- 
pletou 17 rizonhas Primaveras. Pois 
está de parabéns Iracema Correia de 
Macedo. 

Basílica 

do Sameiro 

No dia 28 de Junho, contraiu ma- 
trimónio Sebastião José Gomes Martins 
com Diozinda dos Anjos Peixoto da 
Fonseca; ele de 55 anos de idade e ela 
de 36, residentes respectivamente na 
freguesia de Valbom (S. Pedro) e de 
Oriz. O noivo é filho do sr. Plácido 
Gomes e de D. Maria Angelina Martins; 
e a noiva do sr. Eleutério António 
Pereira da Fonseca e de D. Alice 

Peixoto Rodrigues. Foram padrinhos o 
sr. Eleutério António Pereira da Fonseca 
e D. Alice Piexoto Rodrigues. 

Cerváes 

No dia 6 do mês de Julho faleceu 
Josefa da Silva Martins de 82 anos de 
idade, solteira, filha de Manuel Martins 
e de Maria da Silva e residente no 
lugar da Devesa. 

Duas Igrejas 

No dia 4 do mês de Julho faleceu 
José Barbosa de 52 anos. de idade, 
casado com Lucinda Dias Ribes. 

Godinhaços 

No dia 3 do mês de Julho faleceu 
Jaime da Costa Oliveira de 11 anos 
de idade, filho de Manuel da Rocha 
Oliveira e de Lídia Araújo da Costa 
e residente no lugar de Vila Meã. 

Lage 

No dia 25 de Junho, contraiu ma- 
trimónio Moisés Barbosa Dantas com 
Maria Amélia Barbosa da Costa; ele 
de 22 anos de idade e ela de 18, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Oleiros e da Lage. O noivo é filho do 
sr. António da Silva Dantas e de D. Joa- 
quina Barbosa; e a noiva do sr. Agos- 
tinho da Costa e de D. Rosa Barbosa. 
Foram padrinhos o sr. António Osório 
Alves e D. Maria Amélia R. Ferreira. 

Parade de Gatim 

No dia 2 de Julho, contraiu ma- 
trimónio Ramon Perez Garrido com 
Rosa Pereira de Oliveira; ele de 33 anos 
de idade e ela de 26, residentes respe- 
tivamente na freguesia de Parada de 
Gatim e de Escariz (S. Mamede). O 
noivo é filho do sr. Ramon Perez 
Lumbreras e de D. Damasa Garrido 
Reriz; e a noiva do sr. Joaquim de 
Oliveira e de D. Rita Pereira. Foram 
padrinhos o sr. José Bessa e D. Maria 
Virgínia Campos. 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Anuncio 

(2." Praça) 

Empreitada — « E. M. 566-2 
—Construção do lanço da Laje 
à E. N. 101 (Vila Verde) -5 a fa- 
se— pavimentação betominosa 
na extensão de 3 696 m». 

— Em conformidade com a 
deliberação de 29 de Junho úl- 
timo, vai a Câmara Municipal 
de Vila Verde realizar na bala 
das Reuniões às 14,30 horas da 
primeira quinta-feira que se 
seguir ao termo do prazo para 
a apresentação das propostas, 
o concurso público para adju- 
dicação da empreitada a» ima 
designada, de harmonia com 
o programa, caderno de encar- 
gos e projecto patentes, todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente na Secretaria Muni- 
cipal onde poderão os interes- 
sados proceder à consulta 
respectiva, e na Direcção de 
Urbanização do Distrito de 
Braga 

— Base de licitação 685917$60 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

ã M Ê W It O T i 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 - Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jaotae*— Boas Víobos Veralss — Del<c'0»0a Patiscos 

Pico 

de Regalados 

No dia 2 do mês de Julho faleceu 
Rosa Pimenta de 53 anos de idade, 
casada com Silvestre Cerqueira e resi- 
dente no lugar de Farões. 

Turiz 

No dia 1 do mês de Julho faleceu 
António de Melo de 80 anos de idade, 
viúvo de Mari.a da Glória Bastos e 
residente no lugar de Gandara. 

Recebeu a graça do baptismo com 
o nome do Maria da Conceição a 
primogénita de José Soares Machado, 
tractorista, e de Arminda da Costa 
Soares da Mota, sendo padrinhos Júlio 
Ribeiro Rodrigues e Maria da Con- 
ceição Machado Valente. 

— Faleceu no lugar do Monte do 
Alívio confortado com os sacramen- 
tos da Santa Igreja, António Melo, 
viúvo, indo a sepultar na vizinha fre- 
guesia da Loureira. 

— A Junta desta freguesia deu uma 
boa reparação no caminho que liga à 
estrada, no lugar do Cruzeiro, com 
o lugar de Pombal. Oxalá, mais sejam 
reparados para facilitar o trânsito, prin- 
cipalmente no inverno. 

— Têm sido assaltados dezenas de 
bons exemplares. Não se compreande 
ainda haver pessoas a dedicar-se a essa 
triste vida uma vez que há trabalhos 
para todos e bem renumerados. É certo 
que os vícios extravagâncias são devo- 
radores, nada chegando. 

Soutelo 

Coucieiro 

— Para ser admitido a con- 
curso é necessária não só a 
caução provisório, no valor de 
17 I48$00, mediante garantia 
bancária ou depósito em di- 
nheiro ou títulos emitidos ou 
garantidos pelo Estado, a efec- 
tuar na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédilo e Previdência, suas 
filiais delegações ou agências 
mas também o alvará de em- 
preiteiro de obras públicas da 
IV categoria ou da 1." subcate- 
goria da IV categoria da 
1." classe. 

— Fixa se em 20 dias o prazo 
para apresentação das propos- 
tas. o qual se conta do dia se- 
guinte ao da publicação deste 
anúncio no Diário do Governo. 

Paços do Concelho de Vila 
Verde, 7 de Julho de 1972. 

O PresKiente da Câmara, 

Fausto teio Soares de Azevedo 

(O Vilaverdense 16-7-1973) 

Sande 

No dia 4 do mês de Julho falecec 
Teresa da Silva Azevedo de 86 anos 
de idade, solteira, filha de Francisco 
Correia de Azevedo e de Ana Alves da 
Silva, e residente no lugar de Cruz. 

— No dia 25 de Junho, contraiu 
matrimónio Fernando Ribeiro Veloso 
com Lucinda de Sousa Soares da 
Costa; ele de 21 anos de idade e ela 
de 23, residentes respectivamente na 
freguesia de Loureira e Turiz. O noivo 
é filho do sr. Manuel Veloso e de 
D. Maria Rosa Ribeiro; e a noiva do 
sr. António Soares da Costa e de 
D. Maria de Sousa. Foram padrinhos 
o sr. António Soares da Costa e 
D. Maria de Lurdes Sousa Costa. 

Cumprimentamos o ilustre filho 
desta freguesia, Elísio de Araújo Freitas, 
que tem estado a prestar serviço numa 
das grandes províncias do ultramar e 
que veio passar um mês com a sua 
família, na casa de seus pais. Ardentes 
votos ao Senhor pelas felicidades deste 
soldado e parabéns aos seus pais e 
e irmãos por terem a alegria de ver 
junto de si o soldado acima mencionado. 
É filho dos nossos amigos Agostinho 
da Silva Freitas e de D. Maria Fer- 
nandes de Araújo, a quem apresentamos 
as nossas felicitações. É uma das famí- 
lias mais importantes desta terra. 

— Tivemos também a oportunidade 
de cumprimentar o António Maria Mar- 
tins Gonçalves que veio há dias da 
França para passar um mês na com- 
panhia de seus pais e irmãos. Os nossos 
parabéns a todos e votos de muitas 
felicidades porque se trata de pessoas 
amigas da nossa Igreja que estão sempre 
prontas para ajudar a mesma. 

— No dia 16 do corrente realiza-se 
a festa do Senhor para cumprimento 
duma promessa de Franklim Alves 
Ferraz que tem estado na Alemanha 
e que veio de propósito para realizar 
esta festa em hnora do Santíssimo 
Sacramente. Os nossos agradecimentos 
e ardentes votos para que passe férias 
alegres e volte com coragem para reto- 
mar os seus trabalhos. 

— Da França também veio o nosso 
amigo, José de Oliveira, que espera 
viver entre nós. Muitas felicidades e 
que a sua vida se prolongue por muitos 
anos. 

— No dia 23 de Julho realiza-se a 
festa de S. Frutuoso. São juízes da 
mesma os nossos conterrâneos, Manuel 
de Jesus Martins de Oliveira e seu 
irmão António Martins de Oliveira. 

Fazemos votos para que o glorioso 
Santo os ajude nos seus trabalhos e 
peça ao Senhor muitas bênçãos p.1™ 
que sejam felizes neste mundo e sobrè- 
tudo na eternidade. 

Pelo 

Hospital 

Ala última quinzena {25 de Junho a 
9 de Julho), foram internados no nosso 
Hospital os seguintes doentes: 

Paula de Jesus Alves Brito, residente 
em Mós, no lugar de Bouçinha; Maria 
de Lourdes Lopes Gomes, residente em 
Prado S.ta Maria, no lugar de Ramalha; 
João Fernandes da Silva, residente em 
Vila Verde, no lugar de Oliveira; Ana 
de Oliveira Barbosa, residente em Bar- 
budo, no lugar de Bárrio; Rosa de 
Jesus Martins da Silva, residente em 
Goães, no lugar de Costeira; Rosa da 
Lomba Rodrigues, residente em Prado 
(S. Miguel), no lugar de Vilela de 
Baixo; Maria Rosa Teixeira Pinho, resi- 
dente em Vila Verde, no lugar de Feira; 
Maria da Conceição Cerqueira, resi- 
dente em Escariz (S. Martinho'), no 
lugar de Poja; Maria da Conceição 
F. Gonçalves, residente em Sande, no 
lugar de Cantinhos; Maria da Glória 
Rodrigues Rocha, residente em Moure, 
no lugar de Cardai; Rosa de Sousa 
Freitas, residente em Atães, no lugar 
de Barroco; João Dias Ribes, residente 
em Pedregais, no lugar de Longras; 
Isaura Moura da Rocha, residente em 
Valões, no lugar de Cortinha; Maria 
Adelaide M. Morais, residente em Val- 
dreu, no lugar de Mosteiro. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Rosa da Lomba Rodrigues da fre- 
guesia de Prado (S. Miguel); João Fer- 
nandes da Silva da freguesia de Vila 
Verde; Maria de Lourdes Lopes Gomes 
da freguesia de Prado (S.ta Maria). 

Encontra-se na sua bela casa, situada 
no lugar da Igreja desta freguesia, o 
nosso brioso assinante, Avelino Gonçal- 
ves Vilas Boas, na companhia de sua 
estimada esposa, D. Maria Júlia da 
Mota Brito Vilas Boas, que vieram 
há meses do Rio de Janeiro onde estão 
estabelecidos. Receberam com muita 
alegria a visita pascal e a benção da 
casa feita, pelo pároco da freguesia, 
no mesmo dia. 

Este nosso brioso assinante é natural 
desta terra e a sua estimada esposa é 
natural do Porto, mas tanto um como 
o outro têem grande estima por esta 
encantadora terra de Coucieiro. 
O Senhor Vilas Boas foi o grande ani- 
mador da grandiosa festa que se realizou 
no dia 22 de Março de 1971 para come- 
morar as bodas de ouro do casamento 
de seus sogros Manuel Joaquim de 
Brito e D. Rosa da Mota Brito. O 
Senhor Vilas Boas pôs a sua casa às 
disposições dos organizadores da festa 
e na mesma se realizou o delicioso 
almoço em que tomaram parte várias 
pessoas de família e outras desta fre- 
guesia. O nosso estimado amigo encon- 
trava-se no Rio de Janeiro mas de lá 
mandou as suas ordens que foram 
rigorosamente cumpridas Os venerandos 
aniversariantes estão gratos ao genro que 
lhes ofereceu ocasião de lembrar as 
bodas de ouro do seu casamento. Faze- 
mos votos pelo prolongamento das férias 
que estão a passar e que estas sejam 
proveitosas para retomar os seus tra- 
balhos na grande cidade do Rio de 
Janeiro. 

São estes os ardentes votos do orga- 
nizador destas linhas referentes ao admi- 
rador do Vilaverdense que será o 
mensageiro das notícias desta terra para 
o nosso amigo. 

Quer assinar este jornal? 

omtão rscorte & envie pare 

«O VILAVERDENSE» 

Vila Verde Prado 

Nome    

Morada  

Câmara Municipal de Vila Verde 

^dital 

I(2.a Praça) 

Empreitada — «E. M. 539 — 
Construção do lanço da E. N 201 
à E. N. 308 tNevogilde) - 6" fa- 
se—pavimentação betuminosa, 
na extensão de 3 341 m.». 

— Em conformidade com a 
deliberação de 29 de Junho úl- 
timo, vai a Câmara Municipal 
de Vila Verde realizar na Sala 
das Heuniõcs às 14,30 horas da 
primeira quinta-feira que se 
seguir ao termo do prazo para 
a apresentação das propostas, 
o concurso público para adju- 
dicação da empreitada acima 
designada, de harmonia com o 
programa, caderno de encar- 
gos e projecto patentes todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente na Secretaria Muni- 
cipal onde poderão os interes- 
sados proceder à consulta 
respectiva, e na Direcção de 
urbanização do Distrito de 
Braga. 

— Base de licitação 481 723$20 

v — Para ser admitido a con- 
curso é necessária não só cau- 
ção provisória, no valor de 
12 043$00, mediante garantia 
bancária ou depósito em di- 
nheiro ou título, emitidos ou 
garantidos pelo Estado a efec- 
tuar na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, 
suas liliais delegações ou agen- 
cias, mas também o alvaráve 
empreiteiro de obras públicas 
da IV categoria ou da 1.' subca- 
tegoria da IV categoria da 
l.a classe. 

— Fixa-se efh 20 dias o prazo 
para apresentação das propos- 
tas, o qual se conta do dia se- 
guinte ao da publicação deste 
anúncio no Diário do Governo. 

Paços do Concelho de Vila 
Verde, 7 de Julho de 1972. 

O Presidente da Câmara, 

Fausto Feio doares de Azevedo 
(O Vilaverdense 16-7-1972) 
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o dia mais longo... 

noite mais curta 

( Co ttivxiçio) 

Subsídios a conceder 

sMi»as ilBPPEiiiiKaESfiiiDieFaillia 

e pelas Casas do Povo 

D 
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Desse local, apesar do aci- 
dentado da região, observam-se 
lindos panoraoios sobre a ci- 
dade e arrabaldes. Despertou- 
-me curiosidade ver numa ele- 
vação de terreno fronteiro, 
implantadas pelo meio das se 
puliuras dum cemitério,... an- 
tenas de televisão. 

À primeira vista pareciam 
para utilidade dos mortos... 
mas depois de boa observação, 
verificou-se que o cemitério, 
mais no alto e em frente de 
boa aberta na orografia do ter- 
reno era local mais apto para 
captação de missões que depois, 
por fios estendidos para fora 
do muro do cemitério, eram 
levadas às pobres (?) habita- 
ções duma «favela» estendida 
pela encosta da elevação. 

A propósito, estranharão que 
em «favelas» (nome dado lá 
aos bairros de lata e de tábuas 
de caixotes ou de gente pobre) 
haja o «luxo» de televisão. 
Também já o estranhei, aqui 
como no Hio e outras cidades 
L' um arremedo da vida ame- 
ricana, onde em casas de ma- 
deira, extremamente simples, se 
encerra interiormente todo o 
conforto. 

li não são os mais pobres os 
que menos imitam, quer nas 
modas quer no conforto da 
vida moderna. 

Descidos da «colina de Fá- 
tima» assistimos na cidade à 
passagem do co tejo cívico de 
escolas, colégios e associaçõi s 
e fechado por um desfile mili- 
tar, comemorativo do dia da 
Independência, que percor- 
rendo a avenida principal da 
cidade terminava na praça cen- 
tral chamada de D. Pedro 11. 

Foi nessa praça que, termi- 
nado o cortejo (pois antes nin- 
guém se podia mover, com o 
trânsito vedado) e encontrado 
o bissobrinho que procuráva- 
mos, conforme o combinado, 
fomos almoçar ao restarante 
Imperador. Sendo embora res- 
taurante de 3.% ou fosse pela 
hora já tardia que nos 
apertava o estômago ou fosse 
pelo dia festivo, o certo é que 
fomos muito bem servidos, ape- 
sar de a casa estar «à cunha». 
Pedida «à .ista» uma canja de 
galinha para entrada, pela pri- 
meira vez q e comi no Brasil 
em restaurante, fiquei a saber 
que isso significa um prato 
forte de boa sopa com 2 ou 3 
nacos da dita ave —o que )á 
basta para sa i f zer a fome de 
24 horas F prato escolhido — 
filetes de peixe com molho de 
camarão, além de saboroso, 
dava para duas pessoas cada 

Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Gerai dos Combus- 
tíveis. 

Faço saber que Aníbal Gomes 
Peixoto e Pedro José Faria de 

.Aira Peixoto, pretende obter 
*.c'énça para uma instalação de 
armazenagem de gases de pe- 
tróleo liquefeitos, com a capaci- 
dade aproximada de 4 480 litros, 
sita em Campo ia Feira, fre- 
guesia e concebo de Vila Verde, 
distrito de Braga. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dispo- 
sições do Decreto n." 29 034, de 
1 de Outubro de 1938, que 
regulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento indus- 
trial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do 
Decreto n.0 36 270, de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 

dose que nos serviram. Tive 
mesmo de regeitar parte, por 
demasiado. 

Essa abundância enconlrá- 
-la-ia sempre pelo Brasil fora. 
E se os nossos de cá vissem o 
tamanho dos bifes de vaca, lá 
chamados também «filetes» fi 
cariam escandalizados com 
tantr desperdício. Após o al- 
moço fomos visitar o Museu 
Imperial, em pantufas como 
nalguns do Bio igualmente lu- 
xuosos como este. No de Pe- 

Itlloml littl 

Eíi fiaria de illla llEfía 

4núncio 

(2.a publicação) 

Pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria Judicial de 
Vila Verde, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e ú-tima publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
crédores desconhecidos da exe- 
cutada Maria Pereira Vaz, 
viúva, doméstica, do lugar do 
Xisto, freguesia de Escariz São 
Mamede, desta comarca, mas 
actualmente a residir no lugar 
da Ponte, freguesia de Merelim 
São Paio, da comarca de Braga, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores aos dos éditos, recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto do bem 
penhorado ã executada—UMA 
MURADA DE CASAS com um 
pavimento e quatro divisões e 
EIDO junto — sita no refe- 
rido lugar de Xisto, da também 
apontada freguesia de Escariz 
São Mamede, inscrita na matriz 
urbana, sob o artigo oitenta e 
dois e na rústica no artigo sete- 
centos e quinze e sobre que 
tenham garantia real, na exe- 
cução movida por José de Ma- 
cedo, casado, comerciante, do 
lugar de Larim, freguesia de 
Soutelo, também desta comarca. 

Vila Verde, 20 de Junho de 
1972. 

O Juiz de Direito, 

a) Fernando Adelino Fabião 

O Escrivão, 

a) Francisco Peixoto 

(O Vílaverdense 16-7-1972) 

Regulamento de Segurança da- 
quelas instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com as 
disposições do citado decreto 
n." 29 034. convidadas as enti- 
dades singulares ou colectivas, 
a apresentar, por escrito, dentro 
do prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações con- 
tra a concessão da licença 
requerida e a examinar o res- 
pectivo processo, nesta De e- 
gação, sita na Rua do Dr. Al- 
fredo Magalhães, n.0 68-3.° d.to, 
no Porto. 

Porto, 20 de Junho de 1972, 

O engenheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 
(O Vílaverdense 16-7-1972) 

trópolis se conservam todos os 
objectos de uso pessoal dos im- 
peradores (daí o nome de Impe- 
rial D. Pedro 1 e D Pedro II, 
sobretudo deste último e sua 
esposa, que aqui tinham a sua 
residência habitual, enquanto o 
primeiro a tinha no palácio da 
Quinta da Boa \ ista, no Bio, 
boje transformado era Museu 
Nacional. 

No de Petrópolis se conserva 
a rica coroa imperial, de ouro 
e pedras preciosas, em expo- 
sição em redoma adquada, sem- 
pre -guardada à vista por sen- 
tinela militar, atenta a qualquer 
atrevimento de fotógrafo fur- 
tivo (aqui como noutros mu- 
seus são interditas as máquinas 
lotográlicas) ou outra ousadia 
pior. 

(Continua) 
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Com: 

MANTCUBE, COLORAÇÕES 

E PENTEADOS DE PARIS 

ÚEHmas criações 
em tinhas de cortes 

Espera a visita de V. Ex.a 

Campo da Feira-Vila Verde 

PIIIUI DO DIDE 

— No dia 26 de Junho faleceu; 
Deolinda de Sousaj viúva, de 74 anos, 
residente no lugar da Leirão. 

— No dia 25 do mês de Junho rea- 
lizou-se na nossa igreja a primeira 
comunhão de crianças e a comunhão 
solene de muitas outras, solenizando-se 
o acto com a adoração do SS. Sacra- 
mento e um sermão relativo ao acto. 

— No dia 27 de Junho faleceu súbi- 
tamente Deolinda de Sousa Guerra. Já 
há tempos que estava inutilizada 

— E no dia 6 de Julho, faleceu 
Glória de Sousa, moça solteira, mas já 
há anos estava paralítica. Ambas do 
lugar da Lcchã. 

— Chegaram de visita à sua família, 
depois duma ausência de muitos anos, 
sr. José Pimenta, que trabalha na 
Rádio Metropolinata, do Rio de Janeiro, 
e sua esposa D. Rosa da Mota Pimenta. 
Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 

Aboim da itóbrega 

O perigo dos foguetes 

Os foguetes constituem um perigo 
permanente, sobretudo para os fogue- 
teiros. Deu entrada nos serviços de 
ortopedia do Hospital de S. Marcos, 
o fogueteiro João Pereira Gomes de 34 
anos, casado, do lugar de Sá, freguesia 
de Aboim da nóbrega, porque ao lançar 
um foguete, foi vítima da sua explosão, 
deixando-o em estado grave; a mão 
direita esfacelada, queimaduras eom 
perda de tecidos tórax e ainda quei- 
maduras e escoriações múltiplas em 
diversas partes do corpo. 

O «D ário do Governo» n.0 137, I 
Série, de 14-6-72, publicou dois 
despachos do sr. secretário de Es- 
tado do Trabalho e Previdência. 

O primeiro despacho fixa os 
quantJativos dos subsídios de ca- 
samento, de nascimento e de funeral 
a conceder pelas caixas de previ- 
dência com abono de família inte- 
grado e pelas caixas de abono de 
família. 

Com validade a partir de 1 de 
Janeiro de 1973, aqueles subsídios 
passam a ser de 2 000$00 (casa- 
mento), 1 500500 (nacimento) e 
2 000500 (funeral), sendo eta últi- 
ma verba reduzida para metade 
em relação aos descendentes ou 
equiparados com menos de 14 anos. 
Os subsídios anteriores eram de 
500500, para casamento e nasci- 
mento e de 1 000500 para funeral. 

Os subsíd;os de aleitação man- 
têm-se como até agora, enquanto 
não se proceder à sua reforma. 

Vindos de todo País, estive- 
ram reunidos em Fátima, no 
passado dia 17, cerca de cem 
responsáveis pelo Ensino da 
Igreja, a fim de ref.ectirem 
acerca dos problemas que afec- 
tam presentemente o mesmo 
Ensino e, em geral, o Ensino 
Particular. 

Solidários com todos 'os esta- 
belecimentos particulares já ex- 
tintos e com todos aqueles sobre 
que paira, ameaçadora, a onda 
da estatização, os participantes 
tomaram consciênca de que o 
primeiro problema a afrontar 
na hora presente é o da sobre- 
vivência da liberdade de Ensino 
em Portugal, e declararam-se 
dispostos a defender os direitos 
da Família na escolha, para 
seus filhos, do tipo de ensino 
e educação que melhor corres- 
ponda à sua mentalidade. 

Reunidos em PTnário ao fim 
da tarde, os vários grupos de 
reflexão acordaram no seguinte: 

1. Entregar um Memorando 
ao Episcopado Português, en- 
tão reunido em Fátima, no qual 
insistem na necessidade de 
consciencializar as famílias 
cristãs e a Nação em geral, 
acerca da grave ameaça que 
impende sobre o Ensino e de 
intervir no mesmo sentido 
junto do Governo. 

' 2. Propor igualmente ao 
Episcopado, a criação de estru- 

Por sua vez, o segundo despacho 
fixa os quantitativos dos subsídios 
de casamento, de nascimento e por 
morte a conceder dos respectivos 
fundos de previdência, aos seus 
beneficiários. 

Os trabalhadores rurais, que re- 
cebem o abono de família através 
das Casas do Povo, passam tam- 
bém a beneficiar de um aumento 
nos subsídios complementares. A 
partir de 1 de Setembro de 1972, 
os de casamento e nascimento 
passam para 600500 cada. A partir 
de 1 de Julho de 1973, o subsídio 
de casamento será de 2 00500 e o 
de nascimento de 1 500500. 

Entretanto o quantitativo do 
subsídio de funeral para os traba- 
lhadores rurais é f.xado, a partir 
de 1 de Setembro de 1972, em 
2 000500, reduzido a metade no 
caso de descendentes menores de 
14 ano». 

turas a nível nacional e zonal, 
capazes não só de ajudar a 
aguentar o embate actual, como 
também de promover o aper- 
feiçoamento científico, didático 
e pedagógico do mesmo ensino. 

3. Enviar uma carta ao Se- 
nhor Ministro da Educação, 
comunicando o sentir geral da 
Assembleia e as suas disposi- 
ções relativas ao futuro. 

li eb Praia 

Continuação da l.a pág.) 

Machado Malheiro; ele' de 33 anos 
de idade e ela de 29, res.dentes 
respectivamente na freguesia de 
Cervães e de Prado (Santa Maria). 
O noivo é filho do sr. Maciel de 
Azevedo e Sousa e de D. Firmina 
da Silva Rebelo; e a noiva do 
sr. José Malheiro e de D. Maria 
Machado. Foram padrinhos o 
sr. José de Oliveira e D. Adozinda 
Azevedo de Sousa. 

— Na freguesia da Lama, no dia 
9 de Julho, contraiu matrimónio 
com Teresa Macedo Salgueiro, o 
sr. Alívio de Magalhães Ramoa 
Ferreira, de 25 anos, residente em 
Fancelos, e filho de António Do- 
mingues Ferreira e de D. Rosa de 
Magalhães Ramoa. 

Ministério da Economia 

Secretaria de Estado da Indústria 

Direcção-Geral dos Combustíveis 

Edital 
Atenção Surdos de Vila Verde 

Voltar a Ouvir é Voltar a Viver 

AUDí&maÚclL* 

\ Casa Solana estará convosco ao vosso serviço 

e inteiramente ao vosso dispor na 

Farmácia Medeiros 

— V/íla Verde — 

No Dia 25 de Julho das 14,30 às 15,30, onde vos apresentará a mais moderna 
e completa gama de aparelhagem auditiva para aptação racional a cada caso individual: 
Óculos auditivos—Modelos de bolso — Modelos retroauriculares—Modelos Pérola IV Miracle 
VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos poulares. 

A Casa Sofone faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames audiométricos e 
experiências práticas. 

Visitcm-nos no DIA 25, das 14,30 às 15,30 horas na Farmácia Medeiros. 

Casa Sonoíone —Prapa da Batalha, 92 is—PorXo — Poço do Borratém, 33 5// —Lisboa 

Encontro de Responsáveis 

do Ensino da Igreja em Porlugal 

Comunicado 



Quinzenário Regionalista 

No Ceotenário io Santuário 

de Mossa Sonliom do Al 

\ Missão Regional 

(Continuação da pág. 1) será o dia do testemunh'o públi- 
co eucarístico dos homens de 
todo o Arciprestado, em Vila 
Verde. Podem assistir também 
mulheres. Mas, depois, na pro- 
cissão Eucarística, pelas 22 h., 
através das ruas, só podem to- 
mar parte homens. 

Assim conseguiremos dar ao 
Arciprestado o ambiente geral 
de Missão. 

Na sexta-feira, dia 15 de 
Setembro, à noite, pelas 21 h., 

Festa da Congregação dos jovens 

No Seminário de Soutelo, sob 
a presidência do senhor Arce- 
bispo Primaz, no dia 2 de Julho, 
realizou-se uma festa das Con- 
gregações Marianas dos Jovens, 
promovida pela Congregação de 
Nossa Senhora do Alívio. Com- 
pareceram congregados, dirigi- 
dos pelos senhores padres do 

Seminário de Soutelo, do Alívio, 
Soutelo, Prado, Lage, Loureira, 
e da Congregação de Vila Verde, 
em número de algumas centenas. 

Celebrou a Santa Missa o 
Reverendo senhor Arcipreste, 
que fez uma homilia. Depois 
houve, no salão das festas uma 
comemoração, que constou de 
alocuções de novos e de antigos 
congregados, e de representa- 
ções regionais, Tudo isto denota 
um traoalho intenso à volta do 
Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio, para a revitalização 
espiritual da região. Destes jo- 
vens e dos seus assistentes 
muito se espera para a prepa- 
ração da Missão. 

0 nosso jornal, a Missão 

e os Reverendos Párocos 

A Confraria de Nossa Senhora 
do Alívio vai editar um número 
especial do nosso jornal «O 
Vúaverdense», com o título «A 
Missão». Será sobre este acon- 
tecimento espiritual, que muito 
interessa ao nosso povo, e ainda 
sobre as comemorações do Cen- 
tenário. Pedimos aos Reveren- 
dos Párocos que comuniquem 
para a Sede do nosso jornal 
quantos números contam espa- 
lhar pelo seu povo. Custa cada 
um 2$00. A Confraria pagaria 
despesas da Missão. Muito de- 

(Continuação da l.a pág.) 

A misse chamia-se Águia, é 
uma linda novilha, turina, de 
dois anos, de formas extraor- 
dinárias, criada nos terrenos do 
nosso Hospital. No concurso 
pecuário do Santo António, 
conquistou o primeiro prémio, 
ficando inequivocamente a mis- 
se concelhia. Daqui partiu para 
a grande competição do norte 
de Portugal, para o Agro 72, 
na Feira de S. João. Assim, 
estava a caminho de ser eleita 
misse Portugal, quiçá, misse 
europa ou misse mundo. 

Dizem-nos que o júri não foi 
lá muito justo, relegando-a para 
um segundo honroso prémio 
—diploma e mil escudos. Só 
notamos que a nossa misse não 
se despiu, apenas se aprese .nou 

Viver é recordar 

(Continuação da 1.° pág.) 

A emoção invade-lhe a alma. 
Dos seus olhos caiem lágrimas; 
contudo, poisa as malas, leva as 
mãos à cabeça,, descobrindo-a, 
e, c evando 'o seu olhar irre- 
mieto para o infinito das altu- 

ras, dá graças à Providência, 
por recompensa. Não satisfeito 
prosta-se com todo o respeito e 
veneração—Sobre a terra, bei- 
jando-a sem pejo — derrama lá- 
grimas de amor, carinho e sau- 
dade, retoma a marcha, em 
paços rápidos. 

DO 

Sê 

INFORMfí 
Tnw/rz f ■.;/// 

. Inaugurada a nova e mais potente 

IVIO iluminação do Cristo Redentor no 
morro do Corcovado, no Rio de 
Janeiro, São 44 novos reflectores 
de mil Watts cada um, a vapor 
de mercúrio. A chave que acendeu 
os novo reflectores foi aconada 
pelo Governador da Guanabara Sr. 
Chagas Freitas e pelo cardeal arce- 
bispo do Rio de Janeiro Dom Eugé- 
n.o Sales que em discurso afirmou: 
Que a nova iluminação do Cristo 
do Corcovado correspondesse a uma 
nova luz da consciência dos homens 
deste estado e de todo o país. O 
Cristo feéricamente iluminado no 
alto desta montanha favorece essa 
missão. A justiça, a paz, a concór- 
d.a, a bondade hão de brilhar em 
renovado fulgor. 

vem os nossos fiéis lucrar com 
esta leitura. São em princípios 
de Agosto. 

No dia 10 de Setembro, tere- 
mos a bênção da nova Capela- 
-Mor do Santuário, às 16 horas 
e a sagração do altar, e no dia 
17, a grandiosa peregrinação, 
que deve ser a maior de todos 
os tempos. 

Tudo isto para renovação 
espiritual e humana desta vasta 
região, e para público teste- 
munho de devoção e de repa- 
ração à Santíssima Virgem. 

"Misse Vila Verde 

no seu impecável traje regional, 
muito vaidosa e senhora de si. 
A sua geneologia é famosa e 
denota o progresso, científico, 
que, na animalidade contempo- 
rânea, poderia contribuir para a 
geração implacável das misses. 
E filha de uma famosa vaca 
turina, que deu muitos milhares 
de litros de leite aos doentes, 
deu à luz cinco filhos e depois 
foi parar desfeita em bifes. 
Chamava-se Rola essa mãe 
onde foi obtida, foi insemina- 
ção artificiai, a filha actual 
misse. Nunca viu a cara dos 
pais apesar de não podermos 
dizer que a mãe fosse desonesta. 

Ao menos, os nossos lavra- 
dores aprenderam no lucro que o 
Hospital tem; quanto vale ter 
bom gado. 

dos vão, com sacrifico já, 
transportando as pesadas malas 
— não revelando o mínimo sinó- 
nimo de fadiga — enquanto que 
o seu olhar vagueando, em todas 
as direcções, se dirige, na con- 
templação dos belos panoramas 
que lhe enchem o coração se- 
dento de amor ao torrão que o 
acolheu, desde o primitivo mo- 
mento da sua vinda ao mundo! 

Há entretanto muitos metros 
a percorrer, afim de pôr termo 
à caminhada. 

Os potentes braços endureci- Os raios solares dum esplêndio 

Os reflectores e respectiva insta- 
lação foram doação da General 
Electric do Bras 1 e SADE Sul Ame- 
ricana de Engenharia S. A. 

A cerimónia foi transmitida por 
Cadeia Nacional de Televisão. 

— O Ministro português das Fi- 
nanças Dias Rosa esteve1 recente- 
mente em visita ao Brasil onde 
tratou da instalação de entrepostos 
portugueses no Rio de Janeiro e 
São Paulo, tendo sido homenageado 
por importantes organizações que 
congregam a indústria e o Comércio 
no Brasil. 

—O antigo bairro de Santa Teresa 
no morro de Santa Teresa no Rio 
de Janeiro está mais satisfeito pelo 
facto de não serem mais ret rados 
de circulação os antigos carros 
eléctricos que tanto representam de 
história para aquele consagrado 
bairro da cidade. 

— O PresMente Médici visitou o 
Hospital Santa Maria da Benefi- 
cência Portuguesa no Rio de Ja- 
neiro, onde foi agraciado com a 
ma or comenda da instituição hos- 
pitalar. 

— Inaugurado novo centro da 
TV educativa na Guanabara que 
está avaliado em quinze milhões 
de cruzeiros, que foi doado pela 
fundação Alemã Conrad Adenauer. 
Tres estúdios, cinco salas de Tele- 
cine, 28 aparelhos de video-tape 
um computador de luz e quatro 
câmeras, dspondo também de 150 

dia primaveril, com lentidão lhe 
vão penetrando nos poros da 
face tostada e enrogada, fazen- 
do-o transpirar em abundância. 

— As andorinhas, chilreando 
e voando, em todas as direcções 
da terra, esvoaçam a atmosfera; 
o seu típico cantar, parece 
querer denunciar algo de mis- 
terioso... 

Diminuídas as suas forças 
físicas porém, mais uma vez, 
resolve descansar um pouco, 
ante a admiração de alguém 
que — distante — observa, vibra 
e encarna o «acontecimento». 

— Na berma do caminho en- 
costa a carga, e sobre ela se 
senta, sem oscilar, por curto 
espaço de tempo. Relativa e 
comodamente instalado, enxuga 
o suor que do seu rosto cai, sem 
misericórdia (?). — Recomposto 
e apto para finalizar o trajecto, 
ao tínpano dos ouvidos afinados 
chega a voz dum grupo coral, 
constituído por homens e mu- 
lheres do campo, em labuta. 
Num silêncio profundo escuta-'o, 
na convicção perene de reconhe- 
cer— se possível — a voz de 
alguém (!). 

O som harmonioso desse aglo- 
merado estupendo, aliás cheio de 
tradições e sentimentalismo iné- 
dito?, ecoa por sobre campinas, 
prados e montanhas. Vozes 
sádias e acutilantes — lançadas 
para o espaço — sinónimo de 
alegria, graça e Louvor. 

Arlindo Gonçalves 

reflectores de 5 Kw que o colocam 
em condições de ser equiparado 
como dos mais bem montados exis- 
tentes em todo o mundo. 
Sociais 

A caminho de merecidas férias 
viajou para Portugal o comerciante 
sr. Fernando Pues da Silva que 
é natural da Lage. 

— Aniversariou recentemente a 
menina Fátima de Manuel de Sousa 
Canção e Vencelina Cardoso de 
Brito comerciantes de S. João de 
Meriti sendo naturais da freguesia 
de Valões. 

— O sr. António Correia, comer- 
ciante de Jacarepaguá, canfeitaria 
«Marangá» em merecidas férias 
rumo a Portugal e diversos países 
acompanhada de sua esposa 
D. Francelina Correia. 

— José Rodrigues de Sá Barros, 
comerciante de Inhaúma e nosso 
assinante aniversariou recentemente. 

— Em férias na sede do con- 
celho o nosso assnante sr. Albino 

do Nascimento Martins comerci- 
ante em Madureira e sua esposa 
D. Ester Pereira Martins. 

— O menino Marcos Rodrigues 
Novoa completou 5 anos. Seus 
pai' Manuel da S Iva Novoa e Mariu 
Adélia Rodrigues Novoa, junta- 
mente com toda a famíl a e seus 
padrinhos Sr. Oswaldo e Ylda Bar- 
rucho comemoram o seu nata- 
lício. 

— A 24 de Julho mais tuna pri- 
mavera da menina Andreia Maria 
Moreira Oliveira, filha do Sr. Ma- 
nuel Araújo Obveira, gerente de 
grande organização de Comestíveis 
e natural de Atâes. 

— Realizou-se a 17 de Junho o 
enlace matrimonial da, Sra. Rosa 
Celeste Moreira dos Santos e José 
Vieira Oliveira. A noiva é filha de 
José dos Santos e Felicdade Mo- 
reira dos Santos. O noivo é filho 
do Sr. António Maria de Oliveira e 
Emília Vieira de Araújo. A ceri- 
mónia religiosa realizou-se na Igreja 
de Nossa Senhora do Bonsucesso. 

— João da Silva Carvalho director 
Presidente da Viação Redentor 
S. A. segunda empresa de trans- 
portes colectivos do estado da 
Guanabara está em Braga visitan- 
do sua cidade natal. João da Silva 
também 'ocupa cargo de destaque 
em importante fornecedora de 
automóveis de passeio. Os votos 
de boas férias de «O V1LAVER- 
DENSE». 

DESPORTOS 

'FUTEBOL 

O Qrupo Desportivo de Prado 

mantem-se na I, Divisão Regional 

Uo domingo^ dia 9, jogou-se a sorte 
do Desportivo de Prado, ao fazer o 
jogo de passagem da segunda mão com 
o Oliveirense. O campo Sousa Lima 
registou uma grande presença de adeptos 
que se mantiveram em espectativa até 
ao final do jogo. Embora o Prado, ao 
ganhar no Oliveirense por 1-0 estivesse 

Anive»'sário 

No dia 3 de Julho completou 
17 risonhas primaveras, o jovem 
Luís Carlos Pereira Feio. Seus pais 
e irmãos João Mário, José Mário, 
Constantino Augusto e Maria Ade- 
laide Pereira Feio, assim como a 

1 

4 

, J. 

sua futura noiva Zaira da Silva, 
da Lage, enviam-lhe os parabéns 
com muitas felicidades. 

em melhores condições, futebol é fute- 
bol. O jogo terminou com o resultado 
de 2-1 garantindo a posição do Prado 
na l.a Divisão, com o Merelinense e 
o Dumiense à porta, de casa, o que irá 
garantir ao próximo campeonato um 
redobrado interesse. 

Vila de Prado 

(Atrazado na Redacção) 

ARRAIAL MINHOTO 

Promovido por um grupo ani- 
mado de jovens, levou-se este ano 
avante imponentes festejos com um 
arraial minhoto nesta Vila de Prado, 
nos dias 1 e 2 de Julho. 

O programa auspicioso foi o se- 
guinte; 

Sábado, dia 1 — Abertura com 
uma girândola de fogo; música 
gravada e vários divertimentos, 
tradiconal fogueira de S. João às 
23 horas e, uma hora depois, es- 
pectacular fogo de artifício sobre 
o Cávado e fogo aquático. 

Domingo, dia 2 — Exibição dos 
ranchos folclóricos de Vila Verde 
e Lavradeiras de Parada de Gatim, 
às 16 h; às 21,30 h. variedades com 
vários artistas. 

O fecho da festa fez-se com 
deslumbrante fogo de artifício. 
Durante os festejos houve a tça- 
cional sardinha assada, fr^-1 
assado, apetitosos petiscos, caiuo 
verde e bons vinhos da região. 

FABRICO D E TECTPOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO. FIL4. JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA, TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA. NAPERONS. AR- 
TIGOS D E PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA 

ETC.. BTC. 

n l/f / I 41. 

A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO G4NERO 
ACEITAM-SB ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco António Goncalras 

(Junto ao Cnuamcnto) 
RESIDÊNCIA; 

Lugar da Estrada — Telefona, >>141 

PRADO — BRaGA 


